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Leitora magnética de 
cartões

Faz a leitura de cartões, como, por exemplo, 
os cartões de banco. Este periférico é de 
entrada de dados.

Câmera digital

É semelhante a uma máquina fotográfica 
convencional, porém não possui filme. 
Armazena as fotos em formato digital. Por 
meio de um cabo ou do cartão de memória 
transmite ao computador as imagens que 
foram fotografadas.

Câmera de 
videoconferência

É utilizada para transmissão de vídeos de 
várias câmeras simultaneamente. Permite 
que várias pessoas se comuniquem ao 
vivo. Deve estar constantemente ligada ao 
computador por não possuir sistema de 
armazenamento de dados. Assim como a 
câmera digital é um dispositivo de entrada 
de dados.

Impressora

As impressoras são periféricos de saída 
de dados. Três são os tipos mais comer-
cializados no mercado de informática:

Matricial: o processo de impressão é reali-
zado por meio de agulhas que pressionam 
sobre uma fita e, posteriormente, marcam 
o papel. Quanto maior o número de agu-
lhas, melhor será a qualidade de impres-
são. Uma cabeça de impressão pode ter 
de 9 a 24 agulhas. Algumas impressoras 
matriciais imprimem em um único senti-
do. Existem outras mais velozes que im-
primem nos dois sentidos (a cabeça de 
impressão vai e volta imprimindo).
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Impressora
laser

Jato de tinta: são muito utilizadas por 
causa do baixo custo e da ótima qualidade 
de impressão e pouco ruído. As tintas 
são armazenadas em cartuchos que, 
dependendo da marca da impressora, 
podem ser recondicionados. O sistema 
de impressão é realizado através de 
borrifação da tinta no papel. A cabeça de 
impressão possui pequenos orifícios por 
onde a tinta é borrifada quando aquecida 
até uma temperatura elevadíssima por 
alguns milésimos de segundo, por um 
minúsculo circuito chamado ativador.

Laser: um raio laser sensibiliza um cilindro 
que irá atrair o toner, formando uma 
imagem real no cilindro. Uma vez que o 
cilindro contendo a imagem “pintada” 
pelo toner entra em contato com o papel, 
o toner é transferido. Para a fixação da 
imagem no papel, ele passa entre dois 
cilindros aquecidos, completando o 
processo de impressão.

Scanner

O scanner é um periférico de entrada de 
dados e é responsável pela digitalização 
de imagens e/ou textos, transferindo-as 
para o computador. Existem basicamente 
dois tipos de scanner: de mão e de mesa. 
Os scanners de mão são utilizados para 
leitura de código de barras em produtos, 
enquanto os de mesa são para uso 
gráfico.

Caixas de som

Transmite para o meio externo os sons 
originados na placa de som.

Projetor de multimídia 
(Datashow)

Tem por função ampliar as imagens 
que seriam transmitidas pelo monitor e 
projetá-las, portanto é um periférico de 
saída de dados.
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Drive de disquetes

É um dispositivo de entrada e saída 
simultaneamente. O drive de disquetes 
grava informações em discos plásticos 
cobertos de metal de 3,5 polegadas, com 
capacidade de armazenamento de 1,44 
MB de informação. Da mesma forma que 
o disco rígido, o disquete e o CD (que 
podem ser chamados de disco flexível 
ou software) é uma memória auxiliar. 
Qualquer veículo de armazenamento de 
dados é uma memória auxiliar.

Drive de CD

É um sistema ótico de leitura em CD.  
A leitura é feita por um feixe de laser que 
incide sobre a superfície reflexiva. A tec-
nologia usada nos drives de CD foi basea-
da naquela usada em CDs de áudio. Essa 
tecnologia evoluiu até chegar às gravado-
ras de CD regraváveis, e como a capacida-
de de armazenamento era muito superior 
a dos disquetes, o investimento nessa tec-
nologia tornou-se muito grande

Gravadora e leitora de 
DVD

A necessidade de armazenar um número 
muito maior de dados, que o CD era capaz, 
levou a criação do DVD, revolucionando 
as indústrias de entretenimentos (jogos, 
filmes, música etc.). Um DVD pode 
armazenar 17 GB. O drive de DVD é capaz 
de ler qualquer CD, além do próprio DVD. 
A gravadora de DVD pode ler, gravar e 
regravar tanto CD como DVD.

Zip drive

Com os disquetes tendo a capacidade 
de 100 a 250 MB, o zip drive tem uma 
capacidade de armazenamento de até 
120 MB e é largamente usado no mundo 
inteiro. Seu drive é semelhante ao drive 
de disquete e também pode ler disquetes 
de drive comum.

Pen drive

É um dispositivo parecido com um 
pequeno chaveiro, usado para transportar 
informações. Existem modelos que são à 
prova d’água, tocam MP3, servem como 
agenda telefônica e alguns gravam voz. 
Não é necessário fonte de alimentação 
externa ou programas à parte, basta 
conectá-lo a uma porta USB e ele será 
automaticamente detectado e instalado. 
Sua utilização é igual a de um disquete 
comum, ou seja, você pode copiar 
arquivos para ele, dele ou ainda abrir 
arquivos diretamente de dentro dele.
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Cartões de memória

É um meio de armazenamento de dados 
de dispositivos próprios, os dados 
armazenados não são perdidos quando 
o desligamos de uma fonte de energia. 
Não são exclusividade das câmeras 
digitais, mas evoluíram muito depois 
do surgimento delas. Sua gravação é 
realizada eletronicamente, isso permite 
que seja mais rápida e menos propícia a 
erros. 

Interfaces

São circuitos responsáveis pela entrada e 
saída de dados, permitindo a comunicação 
entre periférico e processador. Todos os 
periféricos são ligados através de uma 
interface, que pode estar localizada na 
placa-mãe ou numa placa específica. Neste 
último caso, recebe o nome do periférico 
que ela controla, como a placa de vídeo 
ou fax/modem.

Placas de expansão

Como o processador não é capaz de gerar 
imagens nem transformar som digital 
em analógico, é necessário que outros 
circuitos o façam. Então, temos as placas 
de expansão para realizar estes serviços. 
As placas de expansão são conectadas à 
placa-mãe através de slots, estas placas 
de expansão podem ser placas de vídeo, 
som, fax/modem, rede etc.

Placa de vídeo

O processador define como será a imagem 
e envia os dados a um componente 
(interface) capaz de produzir a imagem. 
A placa de vídeo transfere a imagem para 
um circuito capaz de exibi-la: o monitor. 
Hoje existem placas de vídeo que são 
capazes de gerar imagens em 3D.

Placa de Som

A placa de som é um conversor digital-
analógico e analógico-digital. Dessa for-
ma, conseguimos ouvir o CD de música, 
nos divertir com o som dos jogos e repro-
duzir aquele MP3 guardado no HD.
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Placa fax/modem

São dispositivos que permitem o acesso 
à internet através de uma linha telefônica. 
Eles transformam os sinais digitais emiti-
dos pelo computador em sinais analógi-
cos que são enviados através de linhas 
telefônicas.

Placa de rede

Por meio desta placa, conseguimos ligar 
computadores em uma rede local, permi-
tindo o compartilhamento de recursos en-
tre um computador e outro, como impres-
soras, drive de CD-ROM e informações do 
HD.

 1. O que são memórias auxiliares? Dê exemplos. 
Explique a diferença entre uma memória auxiliar e 

uma memória virtual. Registre em seu memorial.
Se esta atividade fizer parte da prática profissional su-

pervisionada, faça os registros necessários.

Os computadores evoluem diariamente e precisamos enten-
der cada componente básico para conseguirmos acompa-
nhar esta evolução. Sabemos que muitos componentes ficam 
guardados dentro de uma caixa metálica, chamada gabinete. 
O gabinete, com o passar do tempo, evoluiu, tendo sido au-
mentado seu tamanho. Os mais comuns são os chamados mi-
nitorre, miditorre, maxtorre, e a diferença entre eles está ape-
nas no tamanho. Há, também, gabinetes na horizontal, muito 
usados em ambientes com pouco espaço físico para acomo-
dar os equipamentos, já que neste caso o monitor pode ficar 
em cima do gabinete.

O computador é ligado por meio de um botão chamado de 
botão power ou, simplesmente, chave liga/desliga, que fica na 
frente do gabinete. Atualmente, utilizamos este botão apenas 
para ligar o computador, pois o sistema operacional já o des-
liga automaticamente.

Podemos reiniciar o computador de três formas:

•	 por meio do sistema operacional (no caso do Windows, no 
menu desligar);
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•	 por meio do botão Reset, localizado na parte frontal do ga-
binete.

Este último deve ser utilizado somente em casos de emergên-
cia: micro travado, não respondendo etc.

A seguir estudaremos alguns componentes que compõem os 
gabinetes:

Componente Descrição

Conector

Alguns conectores ficam nas extremi-
dades dos cabos (o cabo pode ser de 
força ou lógico), a função do cabo é 
passar a corrente elétrica (cabo de for-
ça) ou passar dados (cabo lógico) de 
um periférico à placa ou da fonte aos 
periféricos e à placa-mãe. Os conec-
tores servem para encaixar os cabos 
a placas, HD, etc. Sendo assim, fica 
entendido que há um conector ligado 
diretamente ao cabo e um outro na 
placa para que possa ser feito o encai-
xe. Existem vários tipos de conectores 
como: PS/2, USB etc.

LED-Light Emitting Diode

Um diodo é um componente eletrôni-
co que deixa a eletricidade passar em 
um único sentido, bloqueando-a caso 
venha no sentido oposto. Quando 
atravessado pela corrente, emite luz e 
assemelha-se a uma pequena lâmpa-
da e, geralmente, encontra-se na parte 
frontal do gabinete. Os LEDs possuem 
polaridade e, quando ligados inverti-
dos, não irão acender. São usados em 
sua grande maioria como indicadores 
de atividade em gabinetes, drives, no-
tebooks etc.
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Unidade Central de 
Processamento (CPU) ou 

Processador

É a parte do computador que controla 
a operação de todas as outras partes. 
Ela obtém instruções da memória e as 
decodifica. Executa operações aritmé-
ticas e lógicas, traduz e executa ins-
truções. O processador é programado 
para executar determinadas tarefas.  
O programador é quem “ensina” ao 
processador o que fazer com os da-
dos. O papel do processador é pegar 
os dados que lhe foram enviados, pro-
cessá-los conforme sua programação 
e devolver o resultado. Vale lembrar 
que algumas pessoas chamam, erro-
neamente, o gabinete do computador 
de CPU.

Unidade de disco rígido ou 
HD (Hard Disk)

É um dispositivo utilizado para guardar 
informações diversas através de sua 
superfície magnética, para isso usa 
um conjunto de discos revestidos 
magneticamente, chamados de pratos, 
que armazenam dados ou programas. 
As unidades de disco rígido estão 
disponíveis em diferentes capacidades 
de armazenamento. Muito diferente 
da memória RAM, não perde seus 
dados quando desligado e, mesmo 
tendo uma capacidade muito superior 
de armazenamento, não é a memória 
principal do computador (a RAM é a 
principal).

Barramento

São elos de comunicação que consis-
tem em um conjunto de fios (ou vias) 
na placa-mãe através dos quais são 
transmitidos os dados (impulsos elétri-
cos) por vários circuitos, interligando 
as diferentes partes de um sistema de 
hardware.
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Memória de acesso aleatório 
(RAM)

Também conhecida como memória 
de leitura-gravação. Nela podem ser 
gravados novos dados e dela podem 
ser lidos dados armazenados, por isso 
também é conhecida como memória 
de leitura-gravação. A RAM exige 
alimentação elétrica para manter os 
dados armazenados. Se o computador 
for desligado ou faltar energia, todos 
os dados armazenados na RAM serão 
perdidos. É usada somente para 
armazenamento temporário de dados.

Memória apenas de leitura 
(ROM)

Serve como uma biblioteca de referên-
cias do computador, que consulta seu 
conteúdo sempre que é iniciado. A me-
mória ROM já vem gravada de fábrica, 
isso significa que ela não é perdida 
quando desligamos a máquina. Seus 
dados não podem ser removidos. Só 
podem ser lidos.

Slot de expansão

É um conector na placa-mãe, onde 
pode ser inserida uma placa de ex-
pansão para acrescentar novas capa-
cidades ao computador. A figura da 
placa-mãe (vide figura) mostra slots 
de expansão PCI, AGP e CNR. Neles 
podem ser conectadas placas de som, 
modem, placas de rede etc. Os conec-
tores na placa-mãe, onde são inseridas 
as memórias, também são chamados 
de slots.

Porta paralela

Um conector com capacidade para 
transferir simultaneamente mais de um 
bit é utilizado para conectar dispositivos 
externos, tais como impressoras.

Porta serial

Um conector que pode ser utilizado 
para comunicações seriais, nas quais 
é transmitido apenas 1 bit de cada vez. 
Comumente é utilizado para mouses e 
joysticks.
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Porta USB

Um conector Universal Serial Bus. 
Uma porta USB conecta dispositivos 
como mouse, pen drive ou impressora 
ao computador de modo rápido e 
fácil.

Cabo de alimentação

Um cabo utilizado para ligar um dis-
positivo elétrico a uma tomada elétri-
ca que fornece energia ao dispositivo. 
Também é utilizado para fornecer ener-
gia da fonte para as placas e drives.

Cabo flat

É um cabo por onde são transmitidos os 
sinais de comandos e dados, também 
conhecido como cabo lógico. O cabo 
flat de 40 vias liga o HD à placa-mãe, 
enquanto o drive de disquete utiliza 
um cabo flat de 34 vias.

Alto-falante

É responsável por emitir os bips. Ge-
ralmente ficam embaixo do disco rígi-
do ou na parte frontal do gabinete. Os 
mais modernos estão sendo instalados 
na placa-mãe através de um pequeno 
conector. Ele contém um ímã que cria 
próximo de si um campo magnético, 
que atua sobre os componentes à sua 
volta. Esse campo pode afetar nega-
tivamente o desempenho do circuito. 
Nunca deixe, portanto, o alto-falante 
encostado a um HD, processador ou 
memória.

Módulo térmico

É um pequeno exaustor (só que em 
vez de expulsar o ar quente interno, 
sopra ar frio para dentro do gabinete) 
que deve ser instalado sobre o 
processador e tem o objetivo de esfriar 
os componentes que geram mais calor, 
ou seja, os componentes críticos: 
processador, chipset e placa de vídeo. 
Gera um fluxo de ar frio que será 
lançado bem no meio do gabinete. Já 
que os componentes que geram mais 
calor estão centralizados no gabinete, 
eles serão beneficiados com este fluxo 
de ar.
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Cooler

É um componente obrigatório nos 
computadores atuais (a tradução da 
palavra cooler é esfriador, resfriador). 
O processador esquenta muito quando 
ligamos o computador, principalmente 
se for para trabalhar com imagens 
em 3D, ele queimaria em minutos 
se não fosse resfriado. Existem dois 
tipos de coolers: passivo (que não 
contém uma ventoinha) e ativo (que 
contém uma ventoinha). A ventoinha 
é um microventilador. Atualmente, o 
cooler ou dissipador é formado por 
três componentes: o dissipador em si, 
que é de material metálico (geralmente 
alumínio), a ventoinha e o composto 
térmico.

Jumper

São pequenos contatos metálicos 
revestidos por plásticos, que são 
colocados em pinos apropriados com 
o objetivo de permitir a passagem de 
corrente elétrica. O jumper nada mais 
é do que uma espécie de ponte, ou 
seja, um meio utilizado para unir um 
pino a outro.

Bateria

Toda placa-mãe moderna tem uma 
bateria, geralmente de lítio (em forma 
de moeda). O relógio, a data e as 
configurações feitas no setup são 
guardadas por causa dessa bateria. 
A bateria de lítio não é recarregável, 
por isso após, aproximadamente, dois 
anos deve ser trocada.

Responda às perguntas:
1. Pesquise sobre os tipos de conectores existentes, 

onde estão localizados e a que são conectados.
2. Descreva a evolução da memória RAM, explicando 
cada tecnologia trabalhada. 
3. Por que as placas de vídeo têm evoluído tanto nos 
últimos anos? Como a internet contribuiu para essa 

evolução?
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4. Faça uma pesquisa sobre as gerações 
dos processadores, em seguida compare os pro-

cessadores Intel, AMD, Cyrix.
Se esta atividade fizer parte da prática profissional su-

pervisionada, faça os registros necessários.

A placa-mãe (motherboard) é a placa principal do computa-
dor. Nela, são instalados o microprocessador, as memórias, 
as placas de expansão, o HD, o CD-ROM e a unidade de disco 
flexível (estes três últimos são conectados por meio de cabos 
flat); a placa-mãe fica presa ao gabinete por parafusos e es-
paçadores, evitando o contato entre a placa e a parte metálica 
do gabinete para evitar possíveis curtos-circuitos. Na evolu-
ção das fontes e dos gabinetes, a placa-mãe também evoluiu 
seguindo os padrões AT, ATX, BTX. Temos, ainda, placas on-
board e off-board.

A seguir, será analisada uma figura de placa-mãe com seus 
componentes.
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1. Faça uma pesquisa sobre placa-mãe 
AT, ATX e BTX. Explique qual a relação existente 

entre a fonte e o gabinete.
2. O que são placas on-board e off-board?
Se esta atividade fizer parte da prática profissional su-

pervisionada, faça os registros necessários.

É muito importante tratarmos sobre a fonte, pois ela é respon-
sável por alimentar a placa-mãe, HD, drives, cooler. A corrente 
elétrica que recebemos é alternada e a fonte do computador 
a transforma em corrente contínua. Além disso, a placa-mãe 
e os demais dispositivos não trabalham com uma corrente de 
110 ou 220V, então ela reduz e fornece tensões diferentes aos 
drives e à placa-mãe, que, por sua vez, fornece aos demais 
dispositivos que estão ligados diretamente nela.

Dentro da fonte existe um fusível, cuja função é protegê-la 
contra descargas elétricas ou sobrecargas. Ele é como um 
“corta-circuitos”, pois, numa sobrecarga, queima, evitando 
que a corrente chegue a queimar a fonte.

A potência ideal para a fonte do computador depende da 
quantidade de equipamentos utilizados por ele.

A fonte é composta por conectores de alimentação de dis-
positivos de drives, botão power, conector para alimentação 
da placa-mãe, chave seletora, cooler, fusível, conectores para 
LEDs. De acordo com o que já estudamos sobre a placa-mãe, 
vale lembrar que existem fontes AT e ATX, que se diferenciam 
pelo formato, pela quantidade de pinos e pela forma de insta-
lação.

A tomada onde o computador será ligado deve conter três 
pinos (pólos): neutro, fase e terra para uma tomada de 110V e 
em redes elétricas bifásicas (220V). A tomada deverá ter dois 
fios fases e um neutro. Sabemos que dependendo do estado, 
a voltagem pode ser de 110 ou 220V, então, antes de ligarmos 
o computador na tomada, devemos conferir a voltagem e se-
lecionar na chave seletora da fonte a voltagem desejada.

É interessante que o computador esteja ligado em tomada que 
tenha aterramento, pois assim se evita que o computador dê 
choque elétrico no usuário quando a rede estiver com algum 
problema e protege o micro contra descarga eletrostática.
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Estamos nos referindo sempre ao computador ligado direta-
mente na tomada, mas este não é o procedimento mais indi-
cado. O correto é ligarmos o computador a um estabilizador, 
pois esse tem a finalidade de proteger o sistema de oscilações 
da rede elétrica, como excesso de tensão, tensão insuficiente 
e/ou ruídos captados pelos fios quando atravessam campos 
eletromagnéticos. O estabilizador possui saídas suficientes 
para alimentar o computador, o monitor e a impressora.

O Laboratório de Informática deve ser um ambiente climati-
zado, pois os computadores contribuem com um calor con-
siderável, esquentando o ambiente. Alerta essencial, princi-
palmente se for um ambiente com pouca ventilação. Por isso, 
recomendamos o uso de ventiladores ou ar condicionado.

Qualquer trabalho que envolva redes elétricas só 
deve ser feito por pessoas com conhecimento na área,  

de preferência um profissional, que nesse caso é o eletri-
cista.

1. Em grupo de três pessoas sugira a con-
figuração de um computador que atenda à ne-

cessidade do Laboratório de Informática da sua es-
cola, discrimine a configuração e o preço de mercado. 

Lembre-se que você vai precisar de vários computado-
res e, então, cuidado com os preços. 
2. Toda vez que montamos um computador, pensamos 
antes em quais aplicativos serão usados, observando tal 
necessidade explique o porquê da configuração sugeri-
da para o computador montado na questão anterior. 
Se esta atividade fizer parte da prática profissional 

supervisionada, faça os registros necessários.

5.2 Conceitos básicos sobre redes

O advento dos computadores fez surgir também alguns pro-
blemas relacionados ao compartilhamento de informações e 
recursos. Imaginemos a secretaria de uma escola com cinco 
computadores, cada um em uma mesa isolada. Seria bastante 
incômodo, por um lado, se existisse apenas uma impressora 
ligada a um computador, pois todos os outros quatro usuários 
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ve e levá-los ao computador que tem a única impressora co-
nectada para imprimi-los. Por outro lado, se optássemos por 
colocar uma impressora conectada a cada um dos cinco com-
putadores, teríamos um custo muito alto e desnecessário com 
a aquisição e a manutenção de mais quatro equipamentos.

Mas, como tais problemas começaram a afetar diretamente a 
qualidade e a produção diária, foi necessária a criação de so-
luções que viabilizassem o aumento da produtividade aliado à 
otimização do trabalho, mantendo, porém, a redução de custos.

No início dos anos 1980, as tecnologias de rede surgidas  
tinham sido criadas usando diferentes implementações de 
hardware e software. Cada empresa que criava hardware e 
software para redes usava seus próprios padrões. Estes pa-
drões individuais eram desenvolvidos por causa da competi-
ção com outras companhias. Conseqüentemente, muitas das 
novas tecnologias de rede eram incompatíveis umas com 
as outras. Tornou-se cada vez mais difícil para as redes que 
usavam especificações diferentes se comunicar entre si. Era 
necessário que o equipamento antigo de rede fosse remo-
vido freqüentemente para que fosse implementado o novo 
equipamento. Dessa forma, os custos continuavam altos com 
a compra desnecessária de equipamentos.

Uma das primeiras soluções foi a criação de padrões para re-
des locais. Passo importante, já que tais padrões ofereciam 
um conjunto aberto de diretrizes para a criação de hardware 
e software de rede. Equipamentos de diferentes companhias 
puderam então se tornar compatíveis. Isso permitiu a estabili-
dade na implementação de redes locais. 

5.2.1 Dimensão das redes

A dimensão de uma rede refere-se ao seu tamanho geográ-
fico. O tamanho de uma rede pode variar de apenas alguns 
computadores em uma sala, a milhares de computadores co-
nectados através de redes de longas distâncias.

O tamanho da rede é determinado pela distância entre os 
usuários, de como a rede é projetada e quais os componentes 
físicos usados em sua construção. A isso, na informática, da-
mos o nome de “escopo”.

Existem alguns tipos de escopo de rede, estudaremos aqui 
apenas dois:
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•	 Redes locais (LAN) – conectam computadores localizados 
próximos uns aos outros, geralmente na mesma sala ou 
prédio. É considerada uma rede de alta velocidade. Como 
exemplo, podemos citar a rede de uma escola.

•	 Redes de longas distâncias (WAN) – conectam vários com-
putadores separados por distâncias maiores, também po-
dem ser constituídas de várias redes locais interconectadas. 
É uma estrutura de maior custo e complexidade. Exemplo: 
a internet.
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Cabo trançado

1. Desenhe um esquema que represente 
uma LAN e uma WAN. Se esta atividade fizer parte 

da prática profissional supervisionada, faça os registros 
necessários.

5.2.2 Componentes básicos de conectividade

Os componentes básicos de conectividade de uma rede são 
os cabos, os adaptadores de rede e os dispositivos sem fio 
que conectam os computadores à rede.

Esses componentes permitem que os dados sejam enviados 
para cada computador da rede, possibilitando a comunicação 
entre eles.

Os componentes comuns de conectividade de uma rede são:

•	 Adaptadores de rede – fazem a conexão física entre o com-
putador e o cabo de rede. Também conhecidos como pla-
cas de rede, eles são conectados em um slot de expansão 
em cada computador da rede. Depois que a placa de rede é 
instalada, o cabo de rede é conectado à porta da placa (ori-
fício que permite que o cabo seja encaixado na placa). Só 
depois desse procedimento é que o computador passa a 
estar ligado fisicamente à rede. Cada placa de rede tem um 
endereço físico, ou seja, um número exclusivo que é incor-
porado ao chip da placa. A placa de rede tem a função de 
receber os dados do sistema operacional do computador 
que está enviando os dados, convertendo-os em sinais elé-
tricos que serão transmitidos pelo cabo. A placa de rede do 
computador de destino, por sua vez, confere se os dados 
pertencem a ele por meio do endereço físico na placa, que 
recebe os sinais elétricos do cabo e os converte em dados 
para que o sistema operacional do computador seja capaz 
de entender. 

•	 Cabos de rede – os computadores são conectados em uma 
rede, usando-se cabos para transportar os sinais entre eles. 
Os cabos diferem quanto aos seus recursos e são catego-
rizados de acordo com sua capacidade de transmitir da-
dos em diferentes velocidades e com diferentes taxas de 
erro. As três principais categorias de cabos que conectam a 
maioria das redes são:

•	 Cabo par trançado – é o tipo de cabo mais usado atual-
mente. O cabo par trançado (10 base T) consiste em dois 
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fios isolados de cobre, entrelaçados um em torno do ou-
tro. Existem dois tipos de cabo de par trançado: blindado 
(UTP) e não blindado (STP). São eles os cabos mais co-
muns usados em redes e podem transportar sinais a uma 
distância de 100 metros. O UTP é o tipo mais popular 
de cabo par trançado e de rede local. Este tipo de cabo 
utiliza conector RJ45, semelhante aos conectores RJ11 
utilizados em telefones.

•	 Cabo coaxial – o cabo coaxial consiste em um fio de 
cobre central revestido por uma camada isolante, uma 
blindagem de metal de fio trançado e uma capa mais 
externa. O núcleo de um cabo coaxial transporta os si-
nais eletrônicos que constituem os dados. Existem dois 
tipos: ThinNet (10Base2) que transporta um sinal por até 
185 metros e ThickNet (10Base5) que pode fazê-lo por 
até 500 metros. Tanto o cabo ThinNet como o ThickNet 
usam um componente de conexão conhecido como co-
nector BNC.

•	 Cabo de fibra óptica – este cabo usa fibras ópticas para 
transportar sinais de dados digitais na forma de pulsos 
de luz. Como não transporta impulsos elétricos, o sinal 
não pode ser interceptado e seus dados não podem ser 
violados. Há duas grandes vantagens em utilizar fibras 
ópticas: 1) interferências eletromagnéticas não ocorrem 
no tráfego da luz, logo, a fibra óptica é totalmente imu-
ne a ruídos; 2) conseguimos ter um cabo de fibra óptica 
muito mais longo sem a necessidade do uso de repetido-
res. A distância máxima de um segmento do tipo de fibra 
óptica mais usado é de 2 km, comparando-se à distância 
de 185 metros do cabo coaxial fino e o limite de 100 me-
tros do par trançado, podemos perceber a grande van-
tagem da fibra óptica. O cabo de fibra óptica é uma boa 
opção para a transmissão de dados de alta capacidade e 
alta velocidade. Porém, há uma relevante desvantagem, 
além do custo elevado, ele poderá se quebrar facilmente 
se não houver o devido cuidado durante sua instalação. 
O conector mais usado é o ST, mas lembramos que exis-
tem outros também muito eficientes, de acordo com o 
modelo de rede escolhido.

•	 Dispositivos de comunicação sem fio – componentes sem 
fio são utilizados para conectar redes onde a distância torna 
o uso de adaptadores de rede e opções de cabeamento-pa-
drão inviáveis técnica ou economicamente. Há três técnicas 
mais comuns na transmissão sem fio em uma rede local:

Cabo coaxial

Cabo de fibra óptica



U
NI

D
A

D
E

 5
 –

 L
ab

o
ra

tó
ri

o
 d

e 
In

fo
rm

át
ic

a

95

I
M

P
O

R
T

A
N

T
E•	 Transmissão infravermelha – é usado um feixe de luz in-

fravermelha para transportar os dados sem a utilização 
de cabos. É técnica muito utilizada em redes locais, mas 
apresenta como principal desvantagem a característica 
de não atravessar objetos sólidos e não “fazer curvas”.  
O alcance também é muito menor, praticamente restrito 
a transmissões dentro de um mesmo ambiente.

•	 Transmissão de dados via ondas de rádio – é um siste-
ma eficiente e muito mais barato do que conectar atra-
vés de cabos. Como desvantagem, podemos citar que os  
dados não são transmitidos de forma segura, sendo as-
sim é muito mais utilizado em sistemas em que os dados 
são públicos. Nesse sistema, o usuário ajusta um trans-
missor e um receptor em determinada freqüência por 
onde os dados serão transmitidos.

•	 Transmissão a laser – tecnologia similar à infravermelha, 
só que usando outro tipo de luz (ondas) nas transmis-
sões. A transmissão a laser é altamente direcional, isto 
é, os dispositivos de transmissão e recepção necessitam 
estar altamente alinhados. Na transmissão utilizando-se 
luz infravermelha, existe um ângulo de abertura e, com 
isso, os dispositivos não precisam estar perfeitamente 
alinhados. A transmissão a laser é muito maior do que 
a infravermelha, porém fumaça e até pingos de chuva 
podem impedir a transmissão.

					     	
Hub

•	 Hubs – é responsável por replicar os dados para todas 
as portas (máquinas) conectadas a ele, independente do 
endereço físico.

•	 Switches – são pontes contendo várias portas. Eles en-
viam os dados para o endereço físico correto, diminuin-
do o tráfego de dados na rede de computadores. 

•	 Modem – é um componente opcional que permite a co-
nexão de um computador a outro através da linha telefô-
nica. Serve para modular e demodular dados.
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Em grupo:
1. Pesquise o que é tecnologia ou arquitetura de 

redes. Cite quatro exemplos, explicando-os.
2. Apresente sugestões para criar um laboratório de 
redes na sua escola, explicando a configuração dos 
computadores, os softwares e os materiais utilizados, a 
disposição das máquinas e o valor gasto na montagem 
da rede.
3. Justifique o custo-benefício.
Se esta atividade fizer parte da prática profissional 

supervisionada, faça os registros necessários.

5.2.3 Topologia de rede

Uma topologia de rede descreve a disposição dos compu-
tadores, dos cabos e de outros componentes em uma rede. 
Trata-se de um mapa da rede física. O tipo de topologia usa-
do afeta o tipo e os recursos do hardware da rede, o seu ge-
renciamento e as possibilidades de expansão futura. Existem 
cinco topologias básicas de rede: barramento, estrela, anel, 
malha e híbrida.
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Dentre as várias topologias citadas, explicarei apenas sobre a 
estrela, visto que sua utilização é mais difundida, por apresen-
tar os melhores índices, entre custo-benefício.

Na topologia em estrela, os segmentos de cabo de cada com-
putador da rede estão conectados a um componente central ou 
concentrador. Um concentrador é um dispositivo que conecta 
vários computadores (hub). Nessa topologia, os sinais são trans-
mitidos do computador através do concentrador para todos os 
computadores da rede. Em uma escala maior, várias redes locais 
podem estar interconectadas em uma topologia estrela.

A vantagem desta topologia é que, se um computador falhar, 
somente este computador não poderá enviar ou receber da-
dos, o restante da rede funcionará normalmente. A principal 
desvantagem no uso dessa topologia é que, como cada com-
putador está conectado a um concentrador, se o concentrador 
falhar, a rede inteira deixará de funcionar.

Explique as vantagens e as desvantagens 
de cada rede citada no texto (barramento, anel, es-

trela,  híbrida e malha), quais os componentes utiliza-
dos e a função de cada um. Se esta atividade fizer parte 
da prática profissional supervisionada, faça os regis-

tros necessários.

Vejamos agora alguns modelos de laboratórios aplicáveis a 
uma sala de aula. Lembramos que não existem medidas-pa-
drões, você deve verificar a melhor disposição de acordo com 
sua escola.
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torna mais fácil a passagem dos cabos e da fiação elétrica, 
pois as canaletas e as tomadas elétricas podem ser feitas na 
parede. O professor e o técnico conseguem visualizar bem as 
telas controlando melhor as atividades desenvolvidas pelos 
alunos, porém a desvantagem é que os alunos que estão nos 
computadores no fundo da sala ficam de costas para o qua-
dro, o que dificulta a visualização do mesmo, e a quantidade 
de máquinas fica muito limitada.
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Layout 2 – com os computadores dispostos desta forma, a 
sala pode suportar mais máquinas. A circulação dos alunos e 
dos professores será feita pelas laterais. A fiação poderá pas-
sar pelo chão se a sala já estiver construída deverá fazer piso 
falso. Os alunos ficam todos virados para a frente da sala, vi-
sualizando melhor o quadro.

Você já tem o desenho de como sua escola 
está disposta hoje, com todas as salas pedagógicas 

e administrativas. Agora, faça um estudo de cada am-
biente, otimizando todos os espaços. Sugira a criação 
de laboratórios com as vantagens que eles trarão à es-
cola. Lembre-se de informar detalhes, fazendo com que 
a escola se interesse pela sua proposta. 

Se esta atividade fizer parte da prática profissional 
supervisionada, faça os registros necessários.
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A qualidade do ensino não depende apenas de laboratórios 
com amplos recursos. É necessário que os funcionários da 
escola estejam dispostos a mudar sua rotina diária e agregar 
seus conhecimentos técnicos aos recursos materiais, forman-
do um conjunto capaz de transformar a prática educativa.

É certo que cada laboratório tem sua rotina própria, mas al-
gumas características gerais devem ser destacadas. É muito 
importante, por exemplo, a organização e o cuidado pela con-
servação dos materiais, evitando o desperdício de recursos. 

O técnico em laboratório deve ter atenção e responsabilida-
de no desenvolvimento das aulas, cuidando para minimizar o 
risco de acidentes com os materiais e, especialmente, com os 
alunos. Saber manusear, lavar, guardar, estocar todos os equi-
pamentos e materiais que estão sob seu cuidado é fundamen-
tal para o bom andamento, êxito e respeito ao seu trabalho, 
pois o conhecimento, o saber, os valores e as habilidades o 
credenciam como educador e gestor dos espaços e ambien-
tes a que se dedica.

É necessário que o laboratório tenha um período semanal sem 
atendimento aos alunos. Tal período será utilizado para orga-
nização e limpeza dos materiais e dos equipamentos, bem 
como para a separação dos utensílios que serão utilizados nas 
aulas seguintes, evitando tumulto e confusão na hora de de-
senvolver as práticas.

É importante que a coordenação pedagógica reúna os profes-
sores das diversas áreas com os técnicos em laboratório, pois 
neste momento são discutidos o conteúdo a ser ministrado 
juntamente com as habilidades e as competências a serem 
desenvolvidas antes de se chegar ao trabalho prático. É feita 
uma troca salutar de experiências por meio do diálogo, até se 
chegar à melhor forma na condução dos aprendizes à com-
preensão dos conteúdos. As aulas práticas não devem ser fei-
tas, sob qualquer alegação, de improviso. O planejamento é 
de fundamental importância.

No que diz respeito à atividade de laboratório, buscamos téc-
nicos que respeitem as leis e evitem softwares “piratas”, sites 
impróprios e uso incorreto da internet. Devemos lembrar que 
o técnico compõe a equipe pedagógica, e as ações em labora-
tório servem sempre de exemplo aos alunos. 
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Por esses e outros motivos, ressalta-se a importância do téc-
nico em laboratório. É difícil imaginar a prática pedagógica em 
laboratórios sem o valioso auxílio deste profissional.

Esperamos que nosso Módulo Laboratórios tenha contribuído 
para que você disponha de técnicas e ferramentas capazes de 
melhorar sua atuação. Você está mais capacitado para agir em 
prol da criação de um ambiente de trabalho mais saudável. 
Afinal de contas, passamos a maior parte de nossas vidas na 
escola.

Aumentar nossos conhecimentos, crescer e abrir novos cami-
nhos e novas perspectivas profissionais devem ser nosso mo-
tivo de caminhar no dia-a-dia. Lembre-se sempre. Esperamos 
tê-lo ajudado a encontrar outros rumos, ou, simplesmente, 
levado você a renovar o prazer de viver e atuar em função de 
um segmento social tão importante: o jovem.

Enfim, o profissional da educação precisa agir e reagir. Agir 
no sentido de se melhorar e reagir para contribuir que a edu-
cação brasileira volte a exercer seu papel preponderante e 
fundamental, que é o de preparar o homem para o exercício 
pleno da cidadania.

Sucesso e meu abraço!
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